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A crise da democracia liberal no mundo
assim como no Brasil contemporâneo é fruto
de muitos elementos, tal como Manuel
Castells afirmou: “A crise da democracia
liberal resulta da conjunção de vários
processos que se reforçam mutuamente”.
Entretanto, de uma forma geral, essa crise
pode ser causada por três diferentes
elementos, sendo eles: a alternância de poder
e oligopólio político, a disruptura da identidade
nacional aliada à globalização e a
desconfiança de lideranças políticas vindas da
midiática disputa de difamações de
opositores.
Está cada vez mais notável a crise da

democracia liberal e a ascensão de ideias autoritárias no Brasil, principalmente após o início
do governo de Jair Messias Bolsonaro em 2018, em que popularizaram-se manifestações
da extrema direita no país. Sendo assim, é possível fazer uma reflexão a respeito da
relação entre Estado, autoritarismo e democracia no Brasil ao longo da história.

A democracia liberal brasileira tem como base uma cultura política autoritária que
perpetua o racismo, a violência e a desigualdade. Diferente dos países europeus, o Estado
nacional nasceu baseado em relações sociais de poder, de opressão e de dominação de
classes, considerada uma entidade manipulável pelas elites, que defendiam seus interesses
a partir da política do liberalismo, como disse Florestan Fernandes, em “A revolução
burguesa no Brasil: ensaio de interpretação sociológica”, de 2005.

Essas ideologias segregacionistas presentes na sociedade brasileira são resultado
da normalização da desigualdade e da opressão social, o que desencadeia a falta de
acesso à cidadania e à justiça social pela classe trabalhadora. Ou seja, mesmo com o
Estado sendo democrático e a Constituição Federal garantindo direitos para todos os
cidadãos, essa igualdade não é algo que ocorre na prática.

Dessa forma, a formação do Estado brasileiro foi baseada na relação entre
autoritarismo e resistência. Com isso, uma das características da crise da democracia
liberal é o bipartidarismo, que aparece e representa uma polarização da sociedade, onde
parte carrega pensamentos da extrema direita, representando o autoritarismo, e a outra
carrega pensamentos da extrema esquerda,
representando a resistência. Isso acaba
criando conflitos incessáveis na sociedade,
onde não encontra-se uma estabilidade
política, o que também pode desencadear a
falta de representação política para certas
pessoas, em especial os jovens. Além disso,
é possível perceber que o capital financeiro é
o fator que controla o cenário político e as
democracias liberais contemporâneas ao
redor do mundo, o que não é diferente no
Brasil.



Uma das causas dessa crise financeira no pé o processo de globalização, causado
pela universalização dos efeitos da revolução tecnológica, ou ainda, pelo agravamento da
distância entre ricos e pobres, resultado do sistema capitalista, o qual é voltado para a
concentração de riquezas. Assim, desde o início da história da democracia no Brasil, há a
presença de um sistema econômico injusto, que passou a ser percebido por mais pessoas
principalmente após a crise financeira de 2008, que afetou vários países, incluindo o Brasil.
A solução encontrada pelo governo e pelo consenso neoliberal foi salvar os bancos e impor
políticas de caráter fiscal, ao mesmo tempo em que o desemprego (e a crise econômica)
crescia, prejudicando cada vez mais a confiança da população no governo.

O liberalismo clássico surge na desconfiança da população frente às estruturas
tradicionais de poder. Na democracia moderna tal sentimento impacta o papel do Estado e a
relação da população com o regime. Essa descrença e o descontentamento nas políticas
velhas incentivaram a adesão de novas atitudes e participação, levando a reforma das
instituições democráticas e gerando mais desconfiança nas organizações públicas
gerenciadas pelo governo. A insegurança dos votantes quanto ao processo eleitoral é
desenvolvida pelo receio de que o representante que chegue ao poder exerça o cargo de
maneira injusta. Figuras políticas tomam proveito do medo e o utilizam como uma forma de
propaganda, como é o caso do presidente Jair Messias Bolsonaro, que utiliza o discurso de
que as urnas eletrônicas não são seguras para que futuramente essa afirmação seja uma
justificativa para sua possível derrota eleitoral.

Portanto, o próprio processo político
também tem gerado a autodestruição de
sua legitimidade institucional a partir de
uma “política do escândalo", em que,
visando um maior destaque nos meios
midiáticos e tradicionais, são propagadas
notícias controvérsias, mensagens
negativas e discursos de ódio. Essa
estratégia foi usada no governo e
campanha de Trump, nos EUA, e
também esteve muito presente no

cenário político brasileiro, sobretudo na campanha e mandato de Jair Bolsonaro.
A revelação de vários casos de corrupção política que envolvem praticamente

todos os partidos, independente de seus ideais políticos, contribuiu para essa crise de
legitimidade. Além disso, as crises econômicas, sociais e políticas, como a crise de 2008 e
o impeachment da Presidente Dilma Rousseff, também configuram pontos que favoreceram
essa crise. Dessa forma, a desconfiança nas instituições foi produzida de modo a romper as
bases da democracia liberal, e que tomou corpo em operações voltadas contra parte dos
políticos, como Mensalão e Lava Jato, e nas manifestações a partir de 2013.

Em meio a isso, vale ressaltar o caráter instável e irregular da república brasileira ao
longo dos últimos anos, marcada pelas inúmeras crises internas e externas que abalaram
profundamente sua conjuntura política,
econômica e social no início do século XXI.
Logo, o nascimento de um forte desejo coletivo
de mudança foi fundamental para a ascensão de
concepções mais extremistas que visavam
reformas estruturais no Estado Brasileiro.

Consoantemente, os cidadãos se
distanciaram do debate e do processo
democrático, opondo-se radicalmente a posições
políticas que não representavam seus próprios
interesses. Como é desenvolvido na obra
“Ruptura: a crise da democracia liberal”, de
Manuel Castells, essa circunstância, aliada à
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ascensão da era digital, gera alienação dos grupos, perda de senso crítico, desinformação
generalizada, manipulação e idealização de políticos, sendo culminante para a segregação
mútua entre os grupos sociais, assim como para o rompimento com os ideais democráticos.
A dominância do radicalismo na esfera popular e política exemplifica-se na tentativa de
assassinato ao ex-candidato à presidência, Jair Bolsonaro, em 2018.

Outra causa da crise de pertencimento e
cidadania é o processo eleitoral brasileiro e sua relação
com o sistema bipartidário nacional vigente. A estrutura
desigual do país, unida ao radicalismo das relações,
resulta em uma nação separada e discordante. Tal
circunstância inicia-se desde o processo de eleições e
configura-se como um revés à representatividade de
todos os cidadãos na administração do Estado. Dessa
forma, os partidos e candidatos com maior
popularidade e que dominam o cenário político não
atendem os interesses dos indivíduos de grupos
divergentes, além de que ofuscam seus demais
concorrentes. Nesse sentido, o “voto estratégico” (votar
no candidato considerado “menos pior”) é adotado por
eleitores que não se sentem representados por nenhum
dos dois maiores partidos objetivando alterar o
resultado das urnas e impedir que os políticos a quem
se opõem dominem as instituições governamentais.

A crise da democracia no Brasil gera o retorno do
conservadorismo e autoritarismo no ambiente político, ou seja, movimentos que desejam a
implementação de uma nova ditadura aos moldes da Militar de 64. De certa maneira,
podemos dizer que a conjuntura política que acompanhou as Jornadas de Junho de 2013
reativou e impulsionou as forças conservadoras e antidemocráticas dormentes desde o
Golpe de 64. Temos assim, um heterogêneo e novo movimento político composto por uma
direita autoritária que contribuiu para o aprofundamento da crise capitalista. Por exemplo,
pode-se entender que desde a chegada de Jair Bolsonaro à presidência, a participação
política das classes populares tem sido cancelada pelo uso desenfreado de decretos
autoritários e antidemocráticos, as quais retiram autonomia política, econômica e cultural da
população.

Em suma, a democracia liberal necessita ser recriada e pensada a partir dos novos
valores sociais, éticos e políticos presentes hoje na sociedade, de modo que haja uma
perspectiva crítica, plural e inclusiva (todas as classes sociais sejam respeitadas e
beneficiadas). Com uma nova política estabelecida, essas ideologias autoritárias que
sustentam as manifestações de direita e extrema direita deixam de reger a sociedade, e
passa a existir a diminuição das violências e o respeito as minorias, para que assim a
sociedade passe a formar sujeitos ético-políticos que não são apenas libertos e autônomos,
mas sim preparados para governar o mundo com um projeto realmente inclusivo e mais
democrático.
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